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concurso público

010. Prova objetiva

técnico em enfermagem

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta transparente de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você 

escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
01 a 07.

Por que agora a solidão nos adoece?

Para Vivek Murthy, cirurgião-geral e principal autori dade 
de saúde pública dos EUA, “a teoria evolutiva da solidão de 
John Cacioppo* está enraizada na observação de que os 
humanos sobreviveram como espécie não porque temos 
vantagens físicas como tamanho, força ou velocidade, mas 
por causa de nossa capacidade de nos conectar em grupos 
sociais”.

Essa teoria define a solidão como um estímulo para uma 
necessidade básica: a de nos conectar. “Assim temos uma 
maior chance de adaptação ao nosso ambiente”, defendeu o 
psiquiatra Thyago Antonelli-Salgado, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS).

“Se pensarmos nos primatas, humanos e não-humanos, 
com um comportamento de grupo, eles se protegeram contra 
a ameaça de predação, a escassez de recursos, e, assim, 
houve uma seleção natural desses indivíduos”, explicou.

Hoje, todavia, segundo os especialistas, a solidão é mais 
prevalente e intensa do que nunca e se configura como um 
grave problema de saúde pública. Em relatório de 2023,  
Murthy destaca que essa condição está associada a um 
risco maior de doença cardiovascular, demência, AVC,  
depressão, ansiedade e morte prematura. “O impacto de  
estar socialmente desconectado na mortalidade é semelhan-
te ao causado por fumar até 15 cigarros por dia.”

Por enquanto, as principais evidências não são capa-
zes de cravar essa relação de causa e efeito. De qualquer 
forma, o crescente arcabouço científico tem deixado países 
em alerta. O Japão criou um “Ministério da Solidão”, e, no 
Reino Unido, uma secretária foi nomeada para combatê-la.

O ponto chave que envolve a solidão é o sofrimento. 
Entretanto a redução de interações pode ser feita com um 
objetivo maior, como autoconhecimento ou necessidade 
profissional (escrever um livro, por exemplo), não estando, 
portanto, associada a alguma repercussão negativa. Nesse 
caso, falamos de solitude.

Antonelli-Salgado aponta que a solidão não pode ser 
tema abordado apenas na velhice. A importância da cone-
xão social precisa ser ensinada desde cedo. “Muitas vezes, 
a gente ensina às crianças que, mesmo sem fome, é impor-
tante comer para crescer forte. É preciso tomar água para se 
hidratar. Mas não falamos sobre a importância de ter boas 
conexões sociais para que haja uma maior qualidade de 
vida.” Para ele, bons vínculos têm a ver com profundidade, 
com estabelecer efetivas relações sociais e pensar que elas 
são sempre uma troca.

(Leon Ferrari. Disponível em: www.estadao.com.br/saude/a-solidao-nos- 
ajudou-a-sobreviver-por-que-agora-nos-adoece-especialistas-

-explicam/?utm_source=estadao:mail. Adaptado)

*  John T. Cacioppo (1951-2018): professor da Universidade de Chicago, 
onde fundou o Centro da Neurociência Cognitiva e Social.

01. Assinale a alternativa que traz a afirmação correta a 
respeito do texto.

(A) A solidão e a necessidade de interações saudáveis 
e constantes são quesitos que devem ser discutidos 
especificamente no período da terceira idade.

(B) John Cacioppo defende que, em detrimento da per-
manência em grupo, são a potência e as habilidades 
físicas os atributos essenciais para a sobrevivência 
dos primatas.

(C) O termo “solitude” está relacionado à ideia de que, 
tendo o indivíduo um objetivo coerente a ser alcan-
çado, a diminuição das interações sociais pode ser 
produtiva.

(D) Os especialistas alegam que a solidão deveria ter 
sido vista como um problema de saúde pública 
desde o início da existência dos seres humanos.

(E) O sofrimento provocado pela solidão, segundo Vivek 
Murthy, intensifica-se rapidamente quando o indiví-
duo também é um fumante compulsivo.

02. É correto afirmar que o texto

(A) identifica o campo de atuação dos especialistas ci-
tados com o intuito de dar credibilidade ao que eles 
defendem acerca de solidão e saúde pública.

(B) parte de relatos de pessoas acometidas pela solidão 
e que buscam soluções para o problema da falta de 
conexão com outras pessoas.

(C) apresenta opiniões de profissionais da área da cirur-
gia e da psiquiatria que divergem quanto à classifi-
cação dos problemas de saúde pública.

(D) deixa subentendido que nosso país deve se pautar 
pelas ações bem-sucedidas, empreendidas por Japão 
e Reino Unido, no enfrentamento da solidão.

(E) reproduz a linguagem complexa dos tratados de me-
dicina, apesar de ser um artigo jornalístico destinado 
a todos os leitores do periódico.

03. Considere as passagens a seguir:

Por enquanto, as principais evidências não são ca-
pazes de cravar essa relação de causa e efeito. (5o pa-
rágrafo)

O ponto chave que envolve a solidão é o sofri-
mento. (6o parágrafo)

Os trechos destacados podem ser substituídos, respecti-
vamente e sem comprometimento do sentido do texto, por:

(A) afirmar imediatamente essa ideia; O ponto prescin-
dível que origina a

(B) demonstrar indubitavelmente essa ligação; O ponto 
crucial que está associado à

(C) provar futuramente esse problema; O ponto recor-
rente que se insurge contra a

(D) garantir em parte essa conexão; O ponto inexplicável 
que é a base da

(E) explicar minimamente esse conceito; O ponto con-
troverso que se mantém exterior à
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07. Considere as frases elaboradas a partir do texto.

A solidão pode ser um estímulo para que estejamos 
atentos     uma necessidade básica: a de nos conectar.

Em seu relatório, Vivek Murthy dá ênfase     situa-
ções em que a solidão está atrelada a um agravamento 
da saúde física e mental.

O cirurgião adverte que a mortalidade pelo im-
pacto de se estar socialmente desconectado é similar 
    mortalidade causada pelo fumo.

Atendendo à norma-padrão de emprego do sinal indicativo 
de crase, as lacunas devem ser preenchidas, respectiva-
mente, por:

(A) a; a; à

(B) a; à; à

(C) à; a; a

(D) à; à; à

(E) à; a; à

08. A frase que está em conformidade com a norma-padrão 
de concordância verbal se encontra na alternativa:

(A) Quando precisamos nos adaptar a novos ambientes, 
existe mais possiblidades de sucesso se evitarmos 
o isolamento.

(B) Predação e falta de recursos foram ameaças aos 
primatas, fato que os levaram a perceber que era 
mais vantajoso permanecer em grupo.

(C) Se houver boas conexões sociais, teremos chances 
de ampliar nossa qualidade de vida e não sucumbir 
ao sofrimento agravado pela solidão.

(D) Já se tomou algumas medidas contra os efeitos no-
civos da solidão, a exemplo da criação de órgãos 
públicos que tratem desse tema.

(E) Devido à extrema solidão, pode surgir problemas 
graves para algumas pessoas, como doenças cardio-
vasculares e depressão.

04. Assinale a alternativa em que as duas conjunções desta-
cadas estabelecem no texto a mesma relação de sentido.

(A) Se pensarmos nos primatas, humanos e não-hu-
manos… (3o parágrafo); … não estando, portanto, 
associada a alguma repercussão… (6o parágrafo)

(B) Hoje, todavia, segundo os especialistas, a solidão…
(4o parágrafo); Entretanto a redução de interações 
pode ser feita com um objetivo… (6o parágrafo)

(C) … não estando, portanto, associada a alguma re-
percussão… (6o parágrafo); Mas não falamos sobre 
a importância… (7o parágrafo)

(D) Entretanto a redução de interações pode ser feita 
com um objetivo… (6o parágrafo); … efetivas relações 
sociais e pensar que elas são sempre… (7o parágrafo)

(E) Mas não falamos sobre a importância… (7o pará-
grafo); … efetivas relações sociais e pensar que 
elas são sempre... (7o parágrafo)

05. Considere as passagens reescritas do texto:

Com um comportamento de grupo, os primatas se 
protegeram contra a ameaça de predação e escassez 
de recursos. (3o parágrafo)

Nesse caso, nós falamos de solitude. (6o parágrafo)

De acordo com a norma-padrão de regência verbal e no-
minal, os trechos em destaque podem ser substituídos, 
respectivamente, por:

(A) se impuseram sobre a; nos referimos de

(B) se defenderam pela; fazemos menção à

(C) se livraram com a; caracterizamos em

(D) tomaram cuidado à; traduzimos por

(E) fizeram frente à; definimos como

06. Os parênteses permitem introduzir observação adicional 
que pode ser suprimida sem interferir na compreensão 
do texto. É o que ocorre no trecho reescrito em:

(A) “Assim temos (uma maior chance) de adaptação ao 
nosso ambiente”, defendeu o psiquiatra…

(B) Hoje, todavia, segundo os especialistas, a solidão é 
mais prevalente (e intensa) do que nunca…

(C) Em relatório de 2023, Murthy destaca que essa con-
dição (está associada) a um risco maior de doença 
cardiovascular…

(D) O Japão criou um “Ministério da Solidão”, e, no 
Reino Unido, (uma secretária) foi nomeada para 
combatê-la.

(E) … têm a ver com profundidade, com estabelecer efe-
tivas relações sociais e pensar que elas (são sempre) 
uma troca.
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MateMática

11. Um evento artístico foi organizado por um orientador so-
cial, para todos os moradores de uma comunidade.  
Do total de pessoas dessa comunidade,  eram homens, 

 do restante correspondiam ao número de mulheres e 

45 eram crianças.

Logo, o número de mulheres dessa comunidade era

(A) 15

(B) 27

(C) 48

(D) 94

(E) 120

12. Em um determinado ponto de ônibus, um ônibus A passa 
de 18 em 18 minutos, e um ônibus B passa de 24 em  
24 minutos.

Se nesse momento, as 8 horas e 22 minutos, os dois 
ônibus acabaram de passar pelo ponto, o próximo horário 
que os dois ônibus passarão juntos será às

(A) 8 horas e 40 minutos

(B) 8 horas e 58 minutos

(C) 9 horas e 34 minutos

(D) 9 horas e 58 minutos

(E) 10 horas e 22 minutos

13. Um agente de administração pública organiza documen-
tos em dois tipos de arquivos, o arquivo intermediário e o 
arquivo permanente. Foram separados 195 documentos 
para o arquivo intermediário e 165 documentos para o 
arquivo permanente. Todos esses documentos devem 
ser organizados em pastas, cada pasta com o mesmo 
número de documentos, sendo esse número o maior 
possível.

Se cada pasta só poderá ter documentos de um mesmo 
arquivo, então a quantidade de pastas com documen-
tos do arquivo intermediário excederá a quantidade de 
pastas com documentos do arquivo permanente em

(A) 5

(B) 4

(C) 3

(D) 2

(E) 1

Leia outro trecho do texto inicial da prova para responder às 
questões de números 09 e 10.

A pesquisa, com mais de 8 mil pacientes, coordenada 
por Antonelli-Salgado, identificou efeitos protetores contra a 
solidão. Para a surpresa dos estudiosos, o mais importante 
foi a atividade física. Eles acreditam que a explicação é mul-
tifatorial. A atividade física possibilita a reunião de pessoas 
que têm um interesse em comum e também pode ajudar na 
questão inflamatória do organismo. “À medida que fazemos 
atividade física, ficamos mais tranquilos, há diminuição da  
ansiedade e uma melhora da depressão”, declarou o psiquiatra.

(Leon Ferrari. Disponível em: www.estadao.com.br/saude/a-solidao-nos- 
ajudou-a-sobreviver-por-que-agora-nos-adoece-especialistas-

-explicam/?utm_source=estadao:mail. Adaptado)

09. Assinale a alternativa em que a rescrita da quarta frase 
do trecho segue a norma-padrão e apresenta ideias  
adequadas ao texto.

A atividade física possibilita a reunião de pessoas...

(A) com quem o interesse é comum e, por afinidade, 
pode auxiliar na questão inflamatória do organismo.

(B) onde o interesse é comum e, em contraste, pode 
auxiliar na questão inflamatória do organismo.

(C) para as quais o interesse é comum e, a despeito disso, 
pode auxiliar na questão inflamatória do organismo.

(D) cujo interesse é comum e, além disso, pode auxiliar 
na questão inflamatória do organismo.

(E) em quem o interesse é comum e, por analogia, pode 
auxiliar na questão inflamatória do organismo.

10. Considere as seguintes frases:

O especialista e seu grupo realizaram a pesquisa 
com 8 mil pacientes, e esta surpreendentemente mos-
trou a eles que a atividade física é fator primordial contra 
a solidão.

Encontros com outras pessoas amenizam a sensação 
de isolamento, e é a prática esportiva que proporciona 
esses encontros com mais frequência.

De acordo com a norma-padrão de emprego e de colo-
cação de pronomes, os trechos destacados devem ser 
substituídos por:

(A) os mostrou; proporciona-lhes

(B) os mostrou; lhes proporciona

(C) mostrou-lhes; os proporciona

(D) lhes mostrou; proporciona-lhes

(E) lhes mostrou; os proporciona
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r a s c u n h o14. Um veículo quando abastecido somente com etanol faz  
8 km/L. Esse mesmo veículo, quando abastecido so-
mente com gasolina, faz 10 km/L. Esse veículo foi abas-
tecido em um posto de combustível cujo preço do litro do 
etanol é R$ 3,84, e o preço do litro da gasolina é R$ 6,00.

O motorista desse veículo concluiu que, abastecer so-
mente com etanol é mais vantajoso, pois o preço do 
quilômetro rodado somente com etanol em relação ao 
preço do quilômetro rodado somente com gasolina é 
mais barato em

(A) 5%

(B) 10%

(C) 15%

(D) 20%

(E) 25%

15. Em um centro de acolhimento, um orientador social 
atendeu 40 jovens em situação de vulnerabilidade. Ele 
observou que entre os 40 jovens, para cada 6 meninos 
atendidos, eram aten didas 4 meninas.

Portanto, entre esses 40 jovens em atendimento,  
quantos eram meninos?

(A) 8

(B) 12

(C) 16

(D) 20

(E) 24

16. Um agente de inclusão escolar levou 35 minutos para 
organizar 3 prontuários de alunos.

Mantendo o mesmo rendimento de trabalho, o tempo ne-
cessário para esse agente organizar 27 prontuários será de

(A) 5 horas e 15 minutos

(B) 5 horas e 05 minutos

(C) 3 horas e 15 minutos

(D) 3 horas e 05 minutos

(E) 2 horas e 15 minutos

17. Um cuidador social está preparando suco de laranja para 
oferecer a um grupo de idosos. Se o suco de laranja 
for servido em copos de 300 mL, ele renderá 5 copos a  
menos do que se for servido em copos de 250 mL.

Assim, sabendo que 1000 mL corresponde a 1 L, a quan-
tidade de suco de laranja preparado, em litros, é

(A) 5,5

(B) 6

(C) 6,5

(D) 7

(E) 7,5
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r a s c u n h o18. Ao fazer o levantamento de faltas de alunos de uma  
escola, um agente de inclusão escolar observou que, no 
primeiro ano, faltaram 4 alunos a menos do que faltaram 
no segundo ano.

Se o total de faltas dessas duas turmas foi de 8 alunos, 
então o número de alunos faltantes no primeiro ano foi de

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5

19. O salário de um agente administrativo pode variar de 
acordo com o porte da empresa e o nível profissional, 
conforme a tabela a seguir:

Porte da  
empresa Salário Trainee Salário Pleno

Grande R$ 2.890,00 R$ 4.500,00

Médio X R$ 3.472,00

Pequeno R$ 1.965,00 R$ 2.600,00

Sabendo que a média aritmética dos salários de agente 
pleno supera em R$ 1.165,00 a média aritmética dos sa-
lários de agente trainee, então o salário do agente trainee 
numa empresa de médio porte é:

(A) R$ 2.222,00

(B) R$ 2.225,00

(C) R$ 2.228,00

(D) R$ 2.231,00

(E) R$ 2.234,00

20. Um terreno de 150 000 metros quadrados de área foi  
loteado por uma empreendedora imobiliária. Dessa área, 
40% foi destinada a áreas públicas (praças e ruas).  
A área restante do terreno foi totalmente dividida em lotes 
retangulares de 15 metros de comprimento por 48 metros 
de largura.

Sendo assim, esse terreno foi dividido em

(A) 75 lotes

(B) 100 lotes

(C) 125 lotes

(D) 150 lotes

(E) 175 lotes
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24. Um paciente com diagnóstico de tuberculose pulmonar 
ativa iniciou o tratamento há duas semanas, mas relata 
que se sente melhor e decide interromper o uso das  
medicações.

Nessa situação hipotética, o técnico de enfermagem deve

(A) orientar o paciente a interromper a medicação para 
evitar possíveis efeitos colaterais.

(B) informar ao paciente que ele pode retornar ao trata-
mento caso os sintomas reapareçam.

(C) reforçar a importância do uso contínuo das medica-
ções até o término do tratamento prescrito e comuni-
car o fato ao enfermeiro.

(D) solicitar ao paciente que reduza a frequência das do-
ses em vez de interromper o tratamento de imediato.

(E) comunicar o abandono do tratamento ao serviço de 
vigilância epidemiológica após 30 dias.

25. A ansiedade é um estado emocional apresentado diante 
de situações de perigo ou estresse, mas, quando exces-
siva ou constante, pode se tornar um transtorno que afeta 
a qualidade de vida do indivíduo.

Um dos sinais observados em pacientes durante uma  
crise aguda de ansiedade é:

(A) bradicardia.

(B) hipotensão arterial.

(C) hipotermia.

(D) taquicardia.

(E) miose.

26. O técnico de enfermagem (TE) observou que um idoso 
em estado febril apresenta um quadro de sonolência,  
desorientação, confusão mental e alteração súbita no 
comportamento.

Nessa situação hipotética, o TE deve suspeitar que o  
paciente está apresentando

(A) um acidente vascular encefálico e administrar, ime-
diatamente, anti-hipertensivos.

(B) infecção urinária e comunicar o fato à equipe multi-
profissional, o mais breve possível.

(C) desnutrição e ofertar-lhe suplementação nutricional, 
além de compartilhar a situação com a equipe de 
saúde.

(D) hipoglicemia e administrar glicose intravenosa.

(E) distúrbio psiquiátrico e encaminhá-lo ao serviço de 
saúde mental.

conhecimentos esPecíficos

21. De acordo com o disposto no Código de Ética dos Profis-
sionais de Enfermagem, se, durante o plantão, um técnico 
de enfermagem deixa de realizar a troca de curativo pres-
crito para um paciente, expondo-o ao risco de infecção 
na lesão, está cometendo

(A) um ato de imprudência.

(B) um ato de negligência.

(C) um ato de imperícia.

(D) uma falha operacional.

(E) uma falha técnica.

22. Durante a verificação dos sinais vitais de um paciente 
adulto em repouso, o técnico de enfermagem percebe 
que a frequência cardíaca está acima de 100 batimentos 
por minuto (bpm).

Esse quadro é denominado

(A) taquicardia.

(B) bradicardia.

(C) hipotensão.

(D) hipertensão.

(E) eupneia.

23. Para a prevenção de lesões por pressão, os cuidados de 
enfermagem compreendem, entre outras ações,

(A) manter o paciente sempre na mesma posição para 
evitar desconforto.

(B) selecionar uma superfície de suporte padrão para os 
pacientes, a fim de redistribuir a pressão.

(C) incentivar a posição sentada fora da cama em uma 
cadeira ou em uma cadeira de rodas apropriada por 
períodos de tempo de, aproximadamente, uma hora.

(D) hidratar a pele do paciente com hidratantes e umec-
tantes, diariamente, massageando proeminências 
ósseas e áreas hiperemiadas.

(E) aplicar talco nas áreas de maior pressão.
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30. Frente a um indivíduo adulto em parada cardiorrespira-
tória (PCR), em ambiente extra-hospitalar, o atendimento 
adequado à vítima compreende, entre outras ações,

(A) abrir as vias aéreas, realizar ventilação e depois  
iniciar compressões torácicas.

(B) elevar os membros inferiores antes de iniciar as 
compressões.

(C) providenciar desfibrilador externo automático (DEA) 
para choque elétrico antes de iniciar as compressões 
torácicas.

(D) oferecer líquidos para tentar reanimar o indivíduo.

(E) iniciar imediatamente as compressões torácicas e, 
em seguida, realizar ventilação.

31. Um paciente sofreu uma queda de altura enquanto traba-
lhava em uma construção. Ao ser atendido, percebe-se 
que há uma fratura no membro inferior, com exposição do 
osso através da pele e sangramento visível.

Qual deve ser a conduta adequada diante de uma fratura 
exposta?

(A) Recolocar o osso no lugar manualmente.

(B) Lavar o local com álcool para desinfetar.

(C) Cobrir o ferimento com curativo estéril e imobilizar o 
membro afetado.

(D) Aplicar compressão direta sobre o osso exposto.

(E) Usar garrote em cima do ferimento para o controle 
do sangramento.

32. Um surto de doenças infecciosas ocorreu em uma comu-
nidade após fortes chuvas que provocaram enchentes  
e danificaram a rede de saneamento básico. Diversos  
moradores apresentaram febre alta, mialgia intensa, cefa-
leia, tosse e, em alguns casos, hemoptise.

Com base na situação hipotética, é correto afirmar que 
a principal suspeita clínica e a medida preventiva mais 
eficaz para evitar novos surtos, respectivamente, são:

(A) dengue – eliminar criadouros do mosquito Aedes 
aegypti para evitar sua proliferação.

(B) hepatite B – intensificar vacinação na população  
afetada.

(C) tuberculose – aumentar a ventilação nas residências 
afetadas.

(D) leptospirose – evitar o contato direto com água de 
enchentes, utilizando equipamentos de proteção  
individual.

(E) escabiose – promover campanhas de higiene pessoal.

27. Ao realizar visita domiciliar para acompanhamento de  
um adolescente com baixo peso e diagnóstico de anemia 
ferropriva, o técnico de enfermagem deve enfatizar, entre 
outras, orientações nutricionais, tais como

(A) ingerir, em todas as refeições, alimentos ricos em  
calorias, como batata e mandioca (aipim).

(B) ingerir suplementos vitamínicos sem necessidade de 
prescrição de outro profissional.

(C) eliminar fontes de cálcio para evitar competição na 
absorção de ferro.

(D) priorizar dietas restritivas para aumentar a absorção 
de ferro.

(E) incluir na dieta alimentos ricos em ferro, como carnes 
vermelhas, feijão e vegetais de folhas escuras, asso-
ciados à vitamina C.

28. A via subcutânea para administração de medicamentos 
está indicada quando a medicação

(A) precisa ser absorvida rapidamente na corrente san-
guínea.

(B) necessita de uma absorção mais lenta e contínua.

(C) tem alta viscosidade.

(D) deve ser administrada em doses grandes para um 
efeito rápido.

(E) deve ser administrada com alta pressão.

29. Uma criança de 12 meses de idade recebeu a vacina  
tríplice viral e, após 9 dias, apresentou febre de 39,5 ºC  
e erupções cutâneas leves, então os responsáveis a  
levaram até a Unidade Básica de Saúde.

Diante dessa situação hipotética, o técnico de enferma-
gem deve

(A) informar que se trata de reações esperadas e orien-
tar o uso de medicamentos, conforme prescrição 
médica.

(B) encaminhar a criança imediatamente ao pronto-
-socorro, independentemente de avaliação prévia 
por profissional de saúde qualificado.

(C) aconselhar que a criança não seja vacinada nova-
mente em futuras campanhas de vacinação.

(D) solicitar a suspensão da próxima dose da vacina, 
pois os sinais indicam uma reação grave à vacina.

(E) aconselhar banho frio para reduzir a febre.
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37. No Brasil, o câncer de colo do útero é o terceiro tipo de 
câncer mais incidente entre mulheres. Segundo dados 
do Instituto Nacional de Câncer de 2022, estima-se que, 
para 2025, haverá uma incidência de 17 010 casos  
novos, sendo 15,38 casos a cada 100 mil mulheres.

Para o rastreamento do câncer de colo do útero, o Minis-
tério da Saúde recomenda, entre outras ações,

(A) indicar o exame às mulheres que tiverem os 40 anos 
completos.

(B) sugerir o exame para mulheres com sintomas da  
doença.

(C) realizar o exame Papanicolau em mulheres entre  
25 e 64 anos, a cada três anos.

(D) solicitar o exame de Papanicolau anualmente para 
todas as mulheres.

(E) suspender o rastreamento após os 50 anos, inde-
pendentemente do histórico anterior.

38. A diretriz do Sistema Único de Saúde (SUS) que visa à 
melhoria da gestão dos serviços de saúde por meio da 
transferência de responsabilidades para os Estados e os 
municípios, com maior autonomia para a organização e a 
execução dos serviços, é a

(A) universalização.

(B) regionalização.

(C) participação popular.

(D) integralidade.

(E) descentralização.

39. A hierarquização dos serviços, uma das diretrizes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), visa a

(A) organizar os serviços de saúde em níveis de comple-
xidade crescente.

(B) centralizar o atendimento em grandes hospitais.

(C) reduzir a capacidade de gestão dos seviços de saú-
de em âmbito local.

(D) eliminar o atendimento ambulatorial.

(E) transferir a responsabilidade dos serviços para clíni-
cas particulares.

40. A principal função do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN) é

(A) fiscalizar diretamente o exercício profissional nos  
Estados.

(B) representar os enfermeiros perante sindicatos locais.

(C) normatizar e fiscalizar o exercício dos profissionais 
de Enfermagem.

(D) oferecer cursos de graduação em Enfermagem.

(E) atender diretamente queixas de pacientes contra 
profissionais.

33. Em relação às doenças de notificação compulsória, deve-
-se notificar um caso suspeito de meningite bacteriana em

(A) até 24 horas após a suspeita clínica.

(B) até 48 horas após o diagnóstico confirmado.

(C) até 7 dias após a suspeita clínica.

(D) até 72 horas após o tratamento inicial.

(E) surtos epidêmicos.

34. A aplicação de medidas de biossegurança inclui a prote-
ção dos trabalhadores de saúde contra os riscos biológi-
cos presentes no ambiente de trabalho.

Assinale a alternativa que está de acordo com os proto-
colos estabelecidos.

(A) A profilaxia pós-exposição deve ser iniciada quando 
o trabalhador apresentar sintomas evidentes da  
infecção.

(B) O início da profilaxia pós-exposição deve ocorrer 
imediatamente após o acidente, mesmo que os sin-
tomas ainda não tenham aparecido.

(C) A profilaxia pós-exposição pode ser adiada por até 
72 horas, desde que o trabalhador não apresente  
sinais de infecção.

(D) A profilaxia pós-exposição pode ser dispensada caso 
o contato tenha sido de baixo risco.

(E) A avaliação médica é prescindível desde que o tra-
balhador não apresente sintomas no momento do 
acidente.

35. De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (ANVISA), devem ser classificados como produtos 
para saúde semicríticos aqueles que

(A) entram em contato direto com a corrente sanguínea.

(B) entram em contato com pele não íntegra ou mucosas 
íntegras colonizadas.

(C) entram em contato com pele íntegra, sem atingir mu-
cosas ou tecidos profundos.

(D) não entram em contato direto com o paciente.

(E) são descartáveis ou não requerem limpeza ou este-
rilização para seu uso.

36. De acordo com as medidas de controle de infecção em 
ambiente hospitalar, é correto afirmar:

(A) no processo de limpeza, utilizam-se, basicamente, 
água, detergente e álcool, removendo sujidades orgâ-
nicas e inorgânicas de forma manual ou automatizada.

(B) a desinfecção de alto nível elimina esporos bacteria-
nos, vírus e bactérias resistentes.

(C) após concluir o processo de esterilização, o contro-
le que garante a qualidade da esterilização se torna 
dispensável.

(D) a escolha entre desinfecção e esterilização depende 
da classificação do artigo e do risco de infecção  
associado.

(E) a limpeza elimina os micro-organismos patogênicos 
presentes no material hospitalar.
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